
ATA Nº 02/2025 - REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DA
BACIA HIDROGRÁFICA DOS RIOS FRADES,
BURANHÉM E SANTO ANTÔNIO - CBHFRABS,
REALIZADA EM 10/06/2025, COM INÍCIO ÀS
08H30MIN E FINALIZAÇÃO ATÉ 12H00MIN,
PRESENCIALMENTE SALA  BARRA  VELHA  DA
UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL DA BAHIA (UFSB),
CAMPUS  PORTO  SEGURO  E  VIRTUAL  LINK:
https://teams.microsoft.com/l/meetup-join/19%3ameeting
_MzgxZDM5YjAtNGQ0Yi00ODQ4LWI0MDMtZWY0OWFiZ
TNlYjI0%40thread.v2/0?context=%7b%22Tid%22%3a
%224cd835f4-5440-408f-93a3-975fc17c384a%22%2c
%22Oid%22%3a%2206d52681-7bf5-426c-9851-
34b06e72dd11%22%7d.

Participantes  presencialmente:  Marcos Eduardo Cordeiro Bernardes (Presidente do
CBHFRABS e presidente da sessão; representante da UFSB no segmento sociedade civil –
entidades de ensino e pesquisa); Aline Matos Colinques Madeira (representante da Fazenda
Conjunto  Palmares  –  titular  no  segmento  irrigação  e  uso  agropecuária);  Marco  Aurelio
Barbosa Santos; (Vice presidente dp CBHFRABS e representante da Veracel Celulose, no
seguimento usuários dos recursos hídricos); Eliene Meneses de Oliveira(representante do
Sindicato dos Produtores Ruaris de Eunápolis – titular no segmento Sindicatos e Órgãos de
Claasse); Onimárcia Jesus do Nascimento (participação on-line; representante da Prefeitura
de Eunápolis - titular no segmento poder público municipal); Isabel Leal Silva Santana Bendel
(representante  da  RPPN Belas  Artes  –  titular  no  segmento  usuários  –  turismo  e  lazer);
Gabriela Mateus de Fontes Silva (representante do MDPS - titular no segmento organizações
civis  de  recursos  hídricos  -  ONGs  ambientalistas);  Wilson  Bittencourt  dos  Santos  Filho
(participação presencial;  representante da Associação de Capoeira Kilombolas -  titular no
segmento usuários – turismo e lazer); Marcos Antônio Pinheiro (representante do INEMA -
titular  no  segmento  poder  público  estadual. Participantes  online:  Karina  Lopes  Ramos
(representante do Instituto Coral Vivo - titular no segmento organizações civis de recursos
hídricos-  ONGs  ambientalistas);  Wallyson  Agnelo  Rodrigues  (representante  do  Grupo
Ambiental Natureza Bela - suplente no segmento organizações civis de recursos hídricos);
Rosalvo de Oliveira  Jr.  (representante da Sec.  de  Estado  de Meio Ambiente  -  titular  no
segmento  poder  público  estadual);  Allison  Gonçalves  Silva  (representante  do  IFBA  no
segmento sociedade civil – entidades de ensino e pesquisa); Adriana Cilene Rozan Prestes
(participação on-line; representante do ICMBio - titular no segmento poder público federal).
Faltas justificadas: Antonio Roberto Achel (representante da FUNAI - titular no segmento
poder  público  Federal);  Matheus Gonçalves  da  Silva  Souza  (representante  da  Prefeitura
Municipal  de Porto Seguro -  titular  no segmento poder público municipal);  Eliomar Viana
Amorim (Secretário Executivo e representante da EMBASA - titular no segmento usuários -
saneamento/abastecimento  humano). Convidadas(os):  Ivanir  Junior  da  F.  Americo
(representante da Prospectar Mineração); Érica P. Ribeiro de Andrade (Representante da
empresa  de  produção  de  água  mineral  –  Águas  do  Porto); Marcos  Emílio  Dultra  Brito
(representante  da  embasa  –  Unidade  Regional  de  Itamaraju;  CGA-USU); Murilo  Ribeiro
(ASSAE/APA  Coroa  Vermelha  e  Santo  Antonio/Forum Florestal);  Sueli  Abade  (MDPS  –
Movimento de Defesa de Porto Seguro);  Elizabete Fonseca dos Santos (CGDIS/Inema); A
Informes; B. Aprovação da ata da reunião ordinária de 19/03/2025; C. Ordem do Dia: 1.
Apresentação dos resultados do estudo de capacidade de carga de Caraíva (Proponentes:
Diretoria  do  CBHFRABS;  Convidado:  Paulo  Tarcísio  -  Floram  Consultoria);  2.
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Apresentação da empresa “Águas do Porto” quanto aos usos de recursos hídricos na
bacia hidrográfica do rio dos Mangues (Proponente: Diretoria do CBHFRABS; Convidado:
Paulo Mariano - Empresa Águas do Porto); 3. Detalhamento da repactuação/aditivo do
instrumento de regularização da concessão do serviço de tratamento/abastecimento de
água e coleta/tratamento de esgoto entre a  Prefeitura Municipal  de Porto Seguro e a
Embasa,  com vigência  até  31/12/2033  (Proponente:  Gabriela  Mateus  de  Fontes  Silva;
Convidado: Representante da Embasa); 4. O que ocorrer. Informes: Marcos Bernardes deu
boas  vindas  às representações e agradecendo  a  presença  de  todos  que  participam da
segunda reunião ordinária do CBHFRABS (presencial e online); em seguida manifestou sua
preocupação  com  relação  ao  que  foi  colocando  em  em  evento  realizado  em  Campo
Grande/MS, representando o Fórum Baiano dos Comitês de Bacias Hidrográficas (FBCBH),
onde o diretor interino da ANA mencionou que há um risco iminente de desligamento de 1/3
da rede de monitoramento hidrometeorológica, o que certamente acarretará em dificuldades
para a realização de estudos e a antecipação/compreensão a possíveis eventos extremos,
como o ocorrido no Rio Grande do Sul em 2024. Rosalvo sugere que, caso esta informação
tenha sido oficializada (atas,  ofícios etc.)  no  âmbito  do Fórum Nacional  dos  Comitês de
Bacias Hidrográficas, que  encaminhe ao Sec. de Meio Ambiente e Presidente do CONERH,
de forma oficial para ciência; Marcos Bernardes informa que tem como intenção a inclusão do
tema na reunião do FBCBH a ocorrer em 26 e 27 de junho do corrente ano; Marcos Pinheiro
reforça  que  a  bacia  do  Jequitinhonha  não  é  uma  bacia  estadual  e  sim interestadual  e,
portanto, não há gestão por parte de nenhum CBH baiano; Marcos Bernardes expõe que do
a gestão da bacia no território do  estado de Minas Gerais já existe, apenas do lado baiano
que  não  há constituição de CBH e, portanto, não há gestão; aponta ainda, que entede a
necessidade de que haja uma cooperação e colaboração do CONERH e do Forum baiano
para avanços e avançar no processo de criação do comitê da bacia, uma vez que não há
gestão, inclusive por comitê federal. Marcos reforça que haverá reunião do forum baiano em
Salvador  nos  dias  26  e  27  de  junho  e,  que  caso  haja  novas  demandas,  podem  ser
encamihadas pra levar  ao respectivo forum;  Murilo  Ribeiro,  técnico em meio ambiente e
integrante do Conselho da APA Santo Antonio, e de Coroa Vermelha informa que tomou
conhecimento  da  reunião  do  Comite  de  Bacias  e  veio  para  entender  como as  reuniões
acontecem  e  colaborar  no  que  for  necessário; Aprovação da  ata  da  reunião  ordinária
ocorida  em   10/06/2025,  após  exposição  de  esclarecimentos  aos  representantes  da
empresa Porto das Águas (Paulo Mariano, gerente comercial e Erica Andrade, responsável
técnica) após tomarem conhecimento de citação na última reunião do CBH. Aprovado por
unanimidade. A  Sra  Ivanir,  da  empresa  Colabora  Engenharia,  solicita  momento  para
apresentação do projeto da Prospectar - empreendimento, cujo objeto é dragagem de áreia do
Rio Buranhém e, se encontra em tramite do processo de liceciamento ambiental; O presidente do
CBHFRABS coloca em votação e a plenária aprova a inserção do novo ponto de pauta. Ordem
do dia:  1. Apresentação dos resultados do estudo de capacidade de carga de Caraíva
(Proponentes: Diretoria do CBHFRABS; Convidado: Paulo Tarcísio - Floram Consultoria);
Em função do representante da Floram não se fazer presente, a apresentação será feita
posteriormente. 2.  Apresentação  da  empresa  “Águas  do  Porto”  quanto  aos  usos  de
recursos hídricos na bacia hidrográfica do rio dos Mangues (Proponente: Diretoria do
CBHFRABS; Convidado: Paulo Mariano - Empresa Águas do Porto); Paulo Mariano inicia a
apresentação tratando do contexto das áreas vizinhas ao empreendimento, principalmente no
que  diz  respeito  a  Agrovila,  onde  há  um  poço  que  atende  a  comunidade,  que  é  de
responsabilidade da Prefeitura que muito provavelmente tenha sido perfurado pelo INCRA e,
atualmente, é gerido pela Prefeitura Municipal de Porto Seguro; Apresenta a Sra. Erica Andrade,
Eng. de Minas,  Advogada e responsável  técnica pela  empresa; Érica informa que iniciou o
Requerimento de pesquisa em 2002 e atualmente possui a outorga desde 2009; cita ainda todo o
arcabouço da legislação aplicável ao tipo de empreemdimento; que  será disponibilizado para
conhecimento dos membros do CBHFRABS; que a área atual é de 48 hectares com 02 poços,
localizados na Rod. BR-367, km 55, lote 77 no povoado de Imbiruçu de Dentro – Município de



Porto Seguro. Informou os dados da outorga e demais documentos referente a regularidade do
empreendimento se colocando ao inteiro dispor para esclarecer dúvidas referente ao todo o
processo e ao empreendimento; Marco Aurélio sugere que seja anexado a ATA a documentação
apresentada  para  que se  possa  dirimir  dúvidas levantadas em outros momentos,  quanto  a
legalização  e  impacto  do  empreendimento  na  região;  Marcos  Bernardes  corrobora  com  a
sugestão de Marco Aurélio e abre espaço para manifestação dos presentes; Gabriela, em nome
do MDPS, agradece as informações que foram apresentadas pela empresa e fala sobre as
preocupações sobre a expansão urbana desordenada, inclusive sobre as demais questões que
impactam a bacia; Acrescenta ainda que, com relação às informações da ANM, que as mesmas
já haviam sido apresentadas na própria reunião deste Comitê ocorrida em outro momento, mas
havia dúvidas ainda em relação a outorga de uso da água pelo INEMA, bem como da Licença
Ambiental;  Wilson Bittencourt  pergunta sobre o nível  dos poços,  e como o mesmo está se
comportando, já que houve a necessidade de perfuração de um segundo poço; Érica informa os
níveis dos poços (Poço 1: Vazão 16 m3/h, Nível Estático: 39m, Nível Dinâmico: 48,69m; Poço 2:
Vazão: 20m3/h, Nivel Estático:  54,73m e Nível Dinâmico: 96,03m). Acrescenta que quando se
faz o estudo da zona de influência, avalia-se se o poço irá impactar vizinhança que concluiu não
haver impacto significativo; Paulo adiciona que a motivação do segundo poço foi uma estratégia
de negócio, não necessariamente pelo fato do primeiro poço não estar apresentação a vazão
necessária; Ambos os poços atendem. Sobre a outorga, Paulo informa que a jurisdição seria
apenas federal. Marcos Pinheiro, informa contudo que, para gestão das águas subterrâneas, ou
seja, no caso de poços a gestão é estadual – INEMA que, inclusive há solicitação de outorga da
empresa junto ao INEMA, no entanto, como tal processo é deliberado em Salvador, não tem no
momento acesso ao status; Onimarcia pergunta ainda se a outorga está vigente. Érica responde
que possui  a Licença Ambiental  e irá  consultar  a  respeito  da outorga. Sueli  manifesta  sua
preocupação com relação aos impactos da perfuração de poços, na disponilidade hídrica da
bacia, uma vez que já havia um poço em operação e posteriormente houve a perfuração de novo
poço; questiona sobre os estudos que são realizados, qual a frequência, se são comunicados e
divulgados esses resultados. Érica informa que, para implementação do empreendimento e - por
consequência  a  perfuração de poços,  há uma série  de estudos que são realizados para a
obtenção da autorização (para perfuração e operação), informa ainda que frequentemente são
feitos testes de bombeamento para avaliar a interferência na disponibilidade hídrica da região.
Paulo Mariano reforça que o monitoramento é realizado por telemetria, pelo órgão fiscalizador e,
que tem a finalidade de garantir o cumprimento das autorizações emitidas como: vazão, volume,
nível estático e dinâmico, bem como outros dados referente a quantidade e qualidade da água;
Gabriela questiona também sobre os efluentes da lavagem das garrafas; Erica reponde que esse
efluente é reutilizado dentro da empresa, para banheiro, e outras atividades internas. Sueli Abad
relembra a razão dos questionamentos acima terem sido feitas ao Comitê; trazendo a informação
da importância de preservação da Bacia do Rio dos Mangues e que a partir de um edital, foi feito
um diagnóstico e de educação ambiental e restauração junto com os proprietários inseridos na
área da bacia;  que tem obtido apoio  da  Embasa no processo de restauração;  que recebe
também críticas e questionamentos, inlcusive, judicial, mais tem manifestado sua preocupação
em relação a preservação ambiental da área de influência da bacia. Todos manifestaram a
importância de garantir a sustentabilidade hídrica da região, sobretudo, para atendimento aos
usos  mais  nobres  como abastecimento  humano;  que  é  importante  manter  a  fiscalização  e
concientização dos moradores do distrito de Agrovila, pois há a utilização de um poço sem o
devido controle dos volumes extraídos podendo, inclusive, afetar o abastecimento da população
inserida na bacia. Aline menciona que consultou o site do INEMA e identificou um pedido de
outorga de 2017 com o status de enquadrado. Marco Aurélio informa sobre a dúvida sobre a
exigência ou não de outorga para captação de água do órgão estadual gestor  do recursos
hídricos, propõe que a empresa apresente o posionamento a esse respeito, ou seja, sobre o fato
de não ter apresentado a outorga do INEMA e a Licença Ambiental; Marco Aurélio informa sobre
a dúvida sobre a exigência ou não de outorga para captação de água do órgão estadual
gestor do recursos hídricos.  Deliberação da plenária: Diante do   i  mpasse sobre o processo de  



licenciamento e outorga, propõe que a empresa   apresente toda a documentação relacionada  
ao processo, bem como,  o posionamento, sobre o fato de não ter apresentado a outorga do
INEMA e a Licença Ambiental  até o dia 30 de julho de 2025.Submete a proposta a votação
da plenária: APROVADO POR UNANIMIDADE. 3. Detalhamento da repactuação/aditivo do
instrumento de regularização da concessão do serviço de tratamento/abastecimento de
água e coleta/tratamento de esgoto entre a  Prefeitura Municipal  de Porto Seguro e a
Embasa,  com vigência  até  31/12/2033  (Proponente:  Gabriela  Mateus  de  Fontes  Silva;
Convidado: Representante da Embasa).  Marcos Emílio apresentou as ações de um viveiro
educador em Mucuri; também fazem restauração da mata ciliar de rios onde captam água; Izabel
pede a palavra para comentar que o reflorestamento é uma responsabilidade de todos e propõe a
introdução  nas  praias  árvores  frutíferas;  Wilson  pediu  a  palavra  para  comentar  sobre  a
necessidade da Embasa assumir o papel de, para além da educação ambiental – que julga ser
muito importante – atuar junto  aos proprietários para restauração das APPs; Marcos Emilio
comenta que entende a inquietação, mas a Embasa melhorou muito e tem creditado um olhar ao
Meio Ambiente nos últimos anos; Gabriela concorda com a colocação do Wilson, e que essas
inquietações deveriam ser colocadas no momento da renovação da concessão, lembrando que
esse  de  fato  é  o  ponto  de  pauta;  Marcos  Pinheiro  ressalta  algumas  ações  que  não  são
executadas  e  que  está  na  premissa  das  questões  aqui  discutidas,  que  é  ausência  da
implementação dos Planos de Bacia; afirma ainda que o Inema não poderia exigir que a Embasa
executasse algo que não é da sua competência; citou, como exemplo, a situação de proprietários
rurais que deveriam, por lei, preservar as áreas de matas ciliares, nascentes e áreas de recarga;
Rosalvo destaca que a iniciativa da Embasa é muito importante, assim como a urgência de
pensarmos em soluções como aquelas apontadas por Isabel, quanto ao plantio em telhados;
destaca ainda a importância de montar uma comissão de Educação Ambiental do Comitê para
fortalecer as ações de educação ambiental no território; Gabriela complementa o qua falou antes,
sobre a importância dos Planos de Bacia. Antônio do INEMA apresentou a perspectiva dos
planos  que  entrarão  em  licitação  em  2027  e  que  ficarão  prontos  até  2029;  sugere  que
deveríamos ter um planejamento próprio para suprir essa lacuna; Gabriela pergunta ainda sobre
a  vigência  da  concessão  em  Porto  Seguro;  Marcos  Emilio  apresenta  o  instrumento  de
regularização da prestação de serviço com a Prefeitura de Porto Seguro, cuja repactuação prevê
o envio de um relatório anual à ANA baseado no plano de metas e plano de investimentos. Sobre
o plano de metas, aquelas que são referendas junto ao INEMA e ANA, como a redução de
perdas, área atendida, área atendivel. Marcos destaca que ambos os documentos estão na Pref.
Municipal de Porto Seguro e Explica que a Embasa é uma das usuárias, e talvez uma das
menores; Wilson informa que apresentou um contrato para a Prefeitura de Eunápolis assinar para
estruturação da rede de esgoto a anterior gestão, mas que não foi em frente. Onimárcia informa
que há uma nova tratativa com a Embasa com a atual gestão sobre o esgotamento sanitário;
Marcos  Emilio  complementa  que a Embasa é uma concessionária,  mas não implementa  o
projeto, ou seja, apenas gere e opera o sistema que foi implementado. Deliberação: Solicitar o
acesso a documentos relativos a contratualização junto a prefeitura de Eunápolis, através de
ofício à embasa.     APROVADO POR UNANIMIDADE  .  4. Apresentação da Prospectar: Ivanir,
Eng. Ambiental pela Colabora Engenharia, presta consultoria a Prospectar que possui alguns
ativos de mineração, dentre eles a dragagem e extração de areia no Rio Buranhém. Apresenta o
perfil da emprea que possui sede em MG e processo nº 871.061/2024 junto a ANM com área de
48 hectares mas que não será 100% explorada; empreendimento está enquadrado classe 3,
conforme Decreto 14024/2012 e o processo está em fase final de analise pela Secretaria de Meio
Ambiente do município de Porto Seguro. Capacidade de extração: 150 mil t/ano; Localização:
Fazenda Guaramuri, próximo a Cerâmica Nobre próximo ao distrito de Pindorama. Distante 27
km até a foz do rio. Ivanir afirma que a extração poderá contribuir para o desassoreamento do
leito do rio; que possui 04 pontos de exploração. Afirma que o empreendimento já possui a
outorga da ANA desde 2024 processo nº 2968/2024, deferida em Dezembro e validade: 10 anos;
Já o licenciamento ambiental está sob análise pela SEMAC – Porto Seguro. Informa que o
processo na ANM está na fase de portaria de lavra explica sobre o processo de exploração com



draga,  com bacia  de contenção e pátio  de estocagem; Ressalta  os benefícios:  geração de
empregos (10 empregos diretos), aproveitamento do material na região atendendo ao mercado
da construção civil, estimular a economia, geração de impostos, contribuição com a regularização
fundiária e implantação da estrutura para o empreendimento; Sueli pergunta sobre a possibilidade
de capacitação de mão de obra, caso seja necessário, visando a priorização da mão de obra
local; Ivanir responde que é uma opção viável sim; Ivanir informa que serão realizados dois
pontos  de  monitoramento  da  qualidade  da  água  com  a  finalidade  de  controle  ambiental
contemplando: Gestão de resíduos, controle de tráfego e umectação de vias; Murilo pergunta
sobre o  controle  de esgotamento sanitário  e  Ivanir  responde que serão implantadas fossas
sépticas; Marcos informa que já há um monitoramento pelo INEMA no local da ponte sobre a
BA001.Encaminhamento:  O  Comitê  realizar  o  monitoramento  do  empreendimento. O  que
ocorrer: Rosalvo;  Elaboração  do  plano  de  desenvolvimento  integrado da  Bahia  –  2050;
recomenda a leitura por todos do Comitê e a apresentação de propostas e divulgação; Elogia a
direção do Comitê em razão do diálogo que foi estabelecido com o foco na governança das
águas; Marcos Bernardes informa que dia 13 de agosto será a próxima reunião, agradecendo a
presença e participação de todos, entendendo que foram esclarecidos diversos questionamentos,
avançando mais uma vez na gestão dos recursos hídricos e cumpriundo seu papel;  Marco
Aurélio agradece pela excelente reunião, com discussões técnicas e de qualidade, afirmando que
é dever de todos e, sobretudo, do comitê que exerce papel de extrema importância na gestão de
conflitos e preservação dos recursos hídricos. Em não havendo nada mais a tratar, eu, Eliomar
Viana Amorim, secretário-executivo do CBHFRABS, lavrei a presente ATA. Porto Seguro – BA,
10 de Junho de 2025.


